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-''- CHA 

E TOURADAS 
cci·bi esta semana uma carta 
iinom·ma muito curiosa e bem 

· cscripta. 
~ii/;@~~ Chamam-me tol-

. lo, idiota, dizem 
,i!}• •1ue não tenho nada de pt1c[fi· 
-,i co, que era melhor que fosse 

apanhar pés de burro , etc., etc. 
E dc\'o accrcscentar ainda que esta car· 
ta não foi a primeirà do genero e, pro­
,·avelmeme, não será a ultima. 

Pois Ji~o- l hcs com toda a franqueza 
que fique i satisfeitiss imo. Hn mui to tem­
po que estava em duvidas a meu respei­
to ; ªAºra depois das cart_as cm . que se 
affirma que sou um rcspe1tab1hss1mo pe· 
daço d'asno. as duvidas desapparcccram 
e estou olenamcntc d'accordo; e não ha 
nada como ter a certeza de qua lque r 
cousa ; andava tr istonho, ás vezes pensa­
va : sen:i 011 111io se1·ei folio? E as insom­
nia' succediam-se, e a cal>eca ás aranhas. 

Todos estes desagradabilissimos sym­
ptomas de~:ippare.:eram. Depois d:i uhi· 
ma carta dormi um bom somno e accor· 
dei fresco como as alfaces regadas pelos 
ultimos :ii;:uaceiros. Se vem terceira car­
ta comcco a engordar. 

A engt>"dar ~ Isso é que não. 
Tenho sempre OU\·ido dizer que: 111uro 

111!1'10 que cria barrig.:i está prestes a 
desab.1r; ora eu estou precisamente no 
c:iso do muro \"elho e allianco a todo' os 
guc me lerem, e :i ma:s al~uns, gue não 
sinto o menor desejo Je desabar e por 
uma nisão das mais simples. 
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Ollciu1 f1•prtuit t e: •p&1i~it 
A Liberal R. de S. Paulo, 216 = 
T odos affirmam (verdade é que a a f­

fi rmacão não tem fundamento mui to se­
guro)· que o outro mundo é de dimen­
sões tão extraordinarias que che~am a 
ser incommensura\•cis. Ora eu 1i'ào es­
tou habituado a cou•as grandes. \ 'i\'O 
n'uma a lde ia e tinha já pen o de setenta 
annos quando fui a Lisboa pela primeira 
vez por causa d 'um negocio. 

Precisa\·a collocar uma certa porção 
de palha (se os auctorcs das cartas ano· 
nymas soubessem d'isto) e não tinha pes· 
soa de confiança parn trata r do assum­
pto ; fui cu propno. 

T inha ouvido fo liar da capital, d iziam· 
me que era mui to grande. que se :inda­
va aos encontrões pelas ruas, que as ca· 
sas tinham quatro e cinco andares, que 
havia un• carros compridos movidos sem 
se saber porque, que a trope llavam tt\dO 
e toàos e que e ra preciso andar sempre 
com o Credo na bocca. :\las eu conhe· 
cia o ditado: Quem co11ta um couto sem· 
pre acc1·esce11/a 11111 po•1fo. 

Afinal, apenas sahi da estação central 
J os caminhos de ferro para 11m largo 
que tem uns arcos mesmo em frente , vi· 
nham a toda a velocidade dois dos taes 
carros, um para baixo e outro para ci· 
ma, e fiquE'i entallado entre elles, ao 
som dos gritos afll ictivos dos passaAei­
ros, dos al'redas desesperados dos ho· 
roens que iam na frente com uma ma­
ni\·ell:i na mão e escapei por milagre, 
com o capote todo rasgado, mas. fefü .. 
mente, com a pclle intacta. 

Esta lição logo á emrada deixou me 
a trapa lhado e provocou as ;menções de 
muitas pessoas que pas•avam e d~ um 
policia que mandou p:'lrar os carrM e 
me obrigou a ir a uma hotica ali perto, 
uma enorme casa de armação prcrn, on­
de quizcram por força que cu bebesse 
Agua dos Carmelil <H. apesar de não ter 
sêde, mas que ,·erdade, \'erdadc, me deu 
um certo tom. 

Quando sahi da botica estarn n'um 
largo todo cheio de gente, de poças 

Colo111A1 ••..•. ... • .. •.• 
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d'agua e dos taes carros que anda1·am 
para dcan tc e para trnz. 

E custou-me a sair tantos er:im os cu· 
riosos, de1•eria dizer ociosos, que me 
queriam ver, como se eu fosse algum 
animal raro. 

O lhe i cm frente e vi um repuxo mui to 
a lto a encharcar todos quantos passavam, 
uma porcão de ga iolas cheias de garra­
fas e copos, uma duzia de garotos a of­
fcrcccr-me jornaes, outros tantos cautel­
leiros a quererem impingir-me a sorte 
grande, e umas raparigas. maci llcntas e 
mal trajadas, que faziam dil igencias para 
que lhes comprasse um raminho de vio­
letas. 

Cm verdadeiro inferno. 
Não quiz saber do negocio da palha e, 

convcnc1Jo de que não tinham exagera­
do as dimensões nem os perigos da ca­
pital, voltei para :i estado dos caminhos 
de ferro e, duas hora~ depois, esta\'ª de 
volta cm casa, com grande surpreza da 
creadagcm que conta\·a com um rega­
bofe de tres ou quatro dias. 

- Mas que acomeceu ? ! exclamou ao 
ver-me a m inha velha creada ; o sr. Pa­
cifico j;í de volta~ 

- E' o que está• \'endo : e não me 
falles cm tornar a Li,boa ; é de fugir. 

- Ora essa! De fugir ; ! 
- Sim, de fugir. la ficando esborracha-

do debaixo d<! dois do, taes carros que 
andam sempre a mata ca\·allos. 

- Credo. santo nome de Jesus ~ 
- E voltei para casa porque não es-

tou disposto a privar-te tão cedo da mi­
nha companhia. 

- E a palha que queria ,·cnder ? 
. - .\ palha'. .. .. \ palha, deixa estar 

que não apodrece, tem consumo certo. 
\ 'ou manda-la para os aucwres ... 

- Ora, o sr. scmpr·; tem cousas, pois 
e llcs ~crão capaze~ d.: n comer ? • 

- Inda lhe< ha de pnrecer pouc:i. :\las 
sabes que mais, tcnh<> frio. Trazc-me o 
chá e :i-. torradas. 

JO i.o I' \Ctrn:o. 



2 

NOTAS SGIENTIFICAS 
E IND USTRIAES 

C H RONICA 

Os nossos lci1ores vão dcceno apre­
ciar o rela10 que vamos fazêr de 

uma das mais espantosas e admiraveis 
operações de engenharia, que presente· 
mente .:hama a aucncão dos habitantes 
de nrooklyn. Trata-se, nada mênos, do 
que da rcmoçiío, em peso, do teatro 
.\tomaulk. Se tomarmos cm considcracão 
que o peso do edificio sobe a muitos mi· 
lharcs de 1onclada,, e que este 1em de 
sêr removido do Jogar onde originaria· 
mente foi construido cm primeiro logar, 
para quinze metros de distancia, cm se­
guida dar uma volta sôbre si mêsmo e 
logo depois ser t ransporrndo para "inte 
metros mais longe, logar onde ficará 
definiti\•amame, is10 sem causar deterio­
rações e sem 9uc se produza a menor 
fenda nas mac1ssas parêdcs de tijôlo, 
facilmente se compreenderá que o cm· 
prccndimento é delicado e colossal. 

Este teatro que mede qurirenta e seis 
metrcs de comprido por quatorze de 
lan~o, foi, de principio, construido com 
a frente para a rua Fulton, mas como 
recentemente a Camara .\lunicipal resol­
veu prolonjlar a a\·enida Flatbush e co· 
mo eMe prolongamento iria cortar justa. 
mente o 1ea1ro pêlo centro, a Camara 
comprou-o, vendendo-o pouco depois a 
uma companhia particular que, reconhe­
cendo o bom estado do ediíicio e a pro· 
babilidadc de mui1os annos de funciona­
mento rci;ular, rcsoh•cu transportai o, 
cm pêso, para uma nova posição, colo­
cando-lhe a freme no lo~ar que será de 
fumro o prolongamento da avenida Fl21-
bush. O edilicio é construido i111ciramemc 
de tijôlo; as parêdcs medem setenta 
cc11timctros d'csrcssura na base, a sala 
tem vinte metros d'altura e o palco trima. 
A com,trução é d'um 1ipo muito pesado, 
por sêr feita i prO\'ª de fogo, tendo 
abobodas de tijôlo, i;nlcrias e mais dcpen­
dencias que lhe diio desusada e j?rande 
solidez. Resumi.ido, podêmos dizêr que 
a manobra consi,tc em fazêr avancar 
o cdificio quinze metros, obrigai-o de­
pois a dar uma \•oha, descrevendo um 
angulo de 85º e cm seguida fazê-lo ca· 
minhar mai< \'llltC metro•, até conqui'>­
tar a sun novn posicão. Antes de movêr 
a pesada móle que não tem rarêdes in­
teriores que tr:t\'em a cons1rucão com as 
parêdcs mestras, forcoso se tornou aos 
empreiteiros tomarem a prccaucão de 
adoptar um sistêma de comravcntamento 
que permitisse manter o conjunto na \•cr 
ucal, impedindo quacsquer inclinaçõc•, 
tanto no plano hor!'ontal como no \'Cr· 
tical. Para is~o,tirou·sc o pa\'Ímcnto da 
sála e colocaram-se, ao mê<mo ni\·el, 
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vigas horisontaes de 30, por 30., isto no 
sentido da largura do edificio, sendo estas 
vigas seguras ás parêdcs mestras por 
gro•sos parafusos. Ficou, por iamo, a 
parte baixa do teatro •egura por cs1e 
meio. Ao nível das galerias praticou se 
operação analoga. O pesado arco do 
proscenio mereceu especial attcncáo. 

Esta arcada tem 1 t metros de 1•ivo 
e é suportada por umi \·iga d'11co, cm 
arco, e o pêso da parede cons~ruida sobre 
clla, está repartido por duas colunas que 
sáem da propria parêde mc•tra. Com o 
fim d'aliviar estes pilares, de parte do 
grande pêso da arcada, colocaram-se 
debaixo d'clla, varios pontalêtes verti· 
cacs, de 30< por 3<><, descançando •ôbrc 
uma dga horisontal de 30< por 35•. Feito 
isto, abriram-se furos nas bases da< pa­
rêdes do teatro, distanciados metro a 
metro e introduziu-se cm cada um, duas 
curtas vigas d'aço, tendo nus suas cxrrc­
midadcs suportes com rodados do mesmo 
material que descançavam sôbrc duas 
vias ferreas, uma de cada lado da5 parê­
des. Est& operação foi feita pouco a pouco 
e á medida que se ia destacando o pre­
dio dos alicerces. O resto foi relativn­
mcnte facil. Cma vez o imenso cdificio 
assente sôbre a dupla via ferrea. mnou-sc 
de produzir o deslocamento. Este desi­
deralum foi obtido por meio de podero· 
síssimos aparelhos de 1ração que vaga­
rosamente impeliram para o nô\'O destino 
a pesada construção. Ainda que esta opc­
racão fôsse relativamente lacil, foi mistér 
empregar 1ôdas as precaucões por parte 
dos empreiteiros, para que o rodar da 
pesada mólc fosse sua\•e e igual, afim 
das suas parêdes não sofrêrem o menor 
dcs locamcmo. 

Compreende-se perfeitamente que a 
translação do teatro fosse, d' esta maneiro 
relativamente morosa, lc\•ando uma se­
mana a fazer-se. 

ARIOSTO PAl.\l\'Õ00 

ESPIRITISMO 
A C0!1versão de Eugenio Nus 

ao Espiritismo 

A ssim, um dia, a proposito dos 
pretendidos feiticeiros da cdadc 

media, que nos parecia al~uma coisa de 
commum com os factos que csta\•amos 
pre•cnciando, disscrtantmos sobre a ai· 
lucinacáo. A meza interrompeu-nos e 
dictou: 

• Ha duas cspecies de allucinacão: a 
má. é medo; a boa, é visão luminosa.• 

Fala\•amos de política, e eis o que nos 
disse: 

•As re\'olucões nao tccm utilidade 
quando só ten<Íem a derrubar um go\•cr­
no estabelecido. Favorecem as ambicócs 
más e agitam a massa dos intcrc~scs 
que, impcllidos pelo terror, paralysam 
todo o progresso, mesmo o verdadeiro. 

Por outro lado, ellas sohreexcitam os 
homen~ intclligemes e gcnerosos que 
um? quietação demasiado longa entorpe­
ceria.• 

l l avia n'estc arrasoado uma especie 
de contradição, com a qual a meza pare­
ceu não se inquietar, nem pouco nem 
muito. 

Falavamos do fenomcno, de certos 
dictados que nos pareciam em desac­
cordo com a razão. A meza le\·antou-se 
para dizer: 

•E' por motivo das. preoccupações dos 
operadores que a ur.idade do fenomeno 
tem tão grande tendcncia a concluir des· 
acertadamente. A vaidade solidaria pro­
duz a solidari.i tolice.• 

- Muito obrigado! 
Está bem entendido que todas as mi­

nhas citações siio textuaes. Reproduzo 
as frases dictadas aescartando 11 minha 
responsabilidade em certas sinc,ularida­
dcs de cs1ylo. Dir-sc-hia por vezes que 
era um allemão, ainda não fami liarisado 
com os contornos da nossa língua, quem 
nos falava. 

Que, de resto, a nossa meza não se 
limitava a conversar cm franccz. De 
quando cm quando dava-nos seus tre.:hos 
cm latim ou cm e.rego, e um dia deu-nos 
a entender que comprehendia o inglez. 

- Fala-nos e:n inglez, disse um de 
nós. 

E sem esperar que lhe repetissem o 
pedido, o nosso \·clador dictou-nos em 
mglcz o que se segue, e que um de nós 
que conhecia um pouco esse idioma, nos 
traduziu com o auxilio de um dicciona­
rio. 

•A margarida é uma Aor superior a 
toda• as outras, porque cresce na neve. 
As flores de liz, emblema dos reis de 
Franca, são mais bellas, mas só Aores­
ccm para os ricos. As crcanças saudam 
a primavera com suas gentis manifesta· 
çócs sobre o verde tapeie de reh·a, cons­
tcllado de um sem numero de margari­
das, a Aôr do verdadeiro amor moderno.• 

Lamento não termos pedido ao nosso 
velado~ que fizesse ellc mesmo a tra­
duccão d'csta singul:ir fantasia ingleza. 

Mas não nos faltaram em francez. ás 
vezes no mais puro e encantador fran­
ccz, outras coisas bem mais nota\•eis 

OEFl!'O\Ó~S F.M nozr, l'Al.A\'RAS. Já havía­
mos notndo que, fosse por acaso ou in­
tencionalmente, dado que nos víamos 
forçados a admittir intenções e \'Ontade 
n 'este inconcebível fcnomcno, muitas das 
frases dictadas se compunham de doze 
palavras. 

Cm dia, esse sêr espirilua/ que, bem 
qu.: procedendo de nós. como ellc pro­
prio confcs~a\·a, parecia ter gosto cm se 
dar ares de professor e cm nos falar as­
sim um pouco como se fala a rapazes, 
dirit?iu·nos o convite, ou antes a ordem 
sc:ttlÍnte, que cu tran•cre\'O pedindo per­
d:io aos sabios da irreverencia com que 
ahi •ão tratado• : 

• E' preciso definir aos ,·ossos adeptos 
o que sigificam os termos que elles ou­
vem pronunciar diariamente. Os sabios 
tendem quasi sempre a obscurecer o que 
ameaça a sua quitanda, e enganam-se 
grosseiramente.• 



- Pois sim, respondemos, mas pedi­
mos que todas essir.; definições sejam fei­
tas em frase5 de doze pakwras. 

O nosso velador não se embaracava 
por tão pouca coisn. [).:safio todas as 
academia'\ litterarias e scienufica' reuni­
das a formularem 111st1111ancamcnte, sc•n 
preparado, sem rcllcxáo, dcfiniçõ~s cir­
cunscripta~ a doze pala\•ra,. tão nítida«. 
tão completas e, cm muitos ca~os, tão 
!!legantes como a< que improvisava, dl! 
pé 110 .11", a nossa meza, :1 qual conce­
díamos, qunnJo mu'to, a faculdade de 
cmpreoar uma pahH'ra compo•ta, com 
traco Se união, .:o:no n'esta definição da 
consciencia ( 1 t : 

- •Quasi-ori:ane qui sépare les ali­
ments de l':l"ne, comme l'cstomac ceux 
du corps. • (Quasi-orgiio que separa os 
alimentos da alma, como o estomago 
separa os do corpo.) 

(li Como niio seja po«ivcl.-pelo menn< para 
nós - n'umo vcr<ilo obrigad.1 n do>c pnlovr"' 
.con<ervar a hcllezn e propricdndc de tili<umu< 
d'esta~ dcfi111cóc<, prcfcrimo< dnl-n• no oroginul 
francei, acon)punhomlo-11< da ~un traducção, 
inclhor ou peor, e <cn1 1 c<trkç.io do numero de 
palavra<, rara aquell··· do< "º"º' leotorc< que 
porventura dc<eonhcçnm o bcllo 1d1oma de 
\'ictor l lugo. 

( Co11ti111ía) 

'1~_ P~LESTR4S 
li 

~ão ha critcrio que presida ao instau­
rar e:· um procc<so.crirne, desde que este 
traduza apcna•, o modus facie11di d'um 
indi,·iduo que não sabe estabelecer dc-;­
trinca entre o bom e o mau. 

Errar co:1sc1cntemente ~ bem mais 
grave, do que commeucr um erro sem 
conscicncia do que possa ad\'ir. 

Se cm ambos º' cnsos a premeditação 
é pns'i'·el, quantos, dentro do segundo 
grup<', tcem \'Ínculados por forma nítida 
e incontc•ta\'el, os traços da mais crassa 
ignorancia. 

Embora castigar 05 que erram seja 
obra de mi•cricordia, nem sempre o rc­
gimen d'uma pri~ão é o melhor castigo 
a impôr. Senão \'ejamos. 

Para aquelles dos indi\'iduos a quem 
uma instruccão ainda que morigcradtl, 
colloca cm condicões de saber ver mes­
mo a olhos cerrados, é um verdadeiro 
horror a perda da liberdade. Sabem me­
dir a imensidade do approbio a que 
\'Oluntariamenac se expuseram, calcular 
a vergonha sobre os seu• rccahida, os 
t ranstornos que sobrc\·irão na \'Ída futura. 

Soffrem intcn•amentc e com este sof­
frimcnto uma regenerado é possi\•el. 

Para os outros, !'ªra os ignorantes, 
não se obtem n'um maximo de vezes re­
gcneracão alguma. poi• contam «uas 
glorias pelo numero de prisões e julgam 
àttingir o apogeu quando, elevadas aquel· 
las :1 cifra regulnmentar, são manà'ldos 
barra fora. Em tacs circumsiancia~, a 
prisão é um di\'crtimento, digno da 
phrase pittoresca •<'Slar á sombra• que 
amcudadas \'ezes soltam ao• ventos . 

.\lesmo quando pcnicenciarios, man· 
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mascaras illusfres 

l{odrigues de Freitas 

tem-se em maioria o numero dos não 
regenerado• e se novas proezas lhes não 
são anribuidas, é esse successo devido 
á intcrvencão de dois novos factorcs a 
morte que ·os ceifa antes d;i pena cum­
prida e para os sobreviventes, o temor 
do carcere, mais do que a venia devida 
ao i.eu semelhante. 

Temo• d'este estado um exemplo, no 
desrespeito pela aúctoridade apenas aca­
tada pelo receio d'um sabre, appenso a 
polido cinturão. 

Qual o castigo util? a escola, onde 
i;radualmcntc fossem ministrados princi­
pios promO\'Cndo no homem o seu desen· 
voh·imento intellecrual. tendente a des­
via-lo do caminho da infamia e desvcr­
gonha. 

Assim como em debates, pala1•1·a 
puxa palan·a, no elaborar rac1ocm1os, 
atraz d'um, outro vem. O indh•iduo ha­
bitua se a discutir mentalmente e certo 
é da dicussão nasce a !uz. E quão i11dis­
pensavcl é es~c elemento á saude de 
qualquer organtsmo. 

Examinemos agora uma outra casta 
de ionorantes par'a os quaes o mais ele­
mentar phenomeno physico, nitidamente 
exposto é sempre tomado :1 conta de 
milaorc. 

são menos prejudiciacs mas nem por 
isso, mais uteis á sociedade. 

Desde já abrimos um parcnthcsis afim 
de especificar que não é nosso intuito, 
desvanecer creanças de qualquer natu· 
reza, por nós julgadas mas não reputa­
das, indispcnsaveis á \'ida de quem quer 
que seja. 

Que o horr.cm não VÍ\•e só de pão 
eMá plenamente confirmado. Que não 
vive só de terço~, sermões e missas, 
tambem por nossa parte, não olTercce a 
mínima duvida. ~o entanto, lazcndo uma 
digressão pelos campos, com paragem 
n'esta ou aquella terreola, vemos que 
não vae mais alem, a inscrucção de seus 
rusticos habitantes. Verdadeiros braços 
de ferro para o amanho das terras, sua 
labuta quotidiana, apresentam-se-no~ fra­
quíssimos, invalidos até, ao pretender se 
que distingam o A do B. Indaga-se da 
existencia de escola e um t~emendo .,,ão 
/r,u deixa-nos boquiabertos e constrangi­
dos. 
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N'um tal meio, assim organisado, en­
contram os curas d'aldcia o melhor ter· 
rcno de semeadura para colher almas de 
co11jissão ... Salvo honrosas exccpcões, 
nã<• pen.,am os en\•iados do Senhor rÓrnar 
o homem uul a socicd:idc. Abdicam por 
complc10 da cducacão do cercbro, para 
n'elle \'Cr<'moreceptaculo dcP adre-::Ofosso 
A \•é ~larias e Credo. Benzer ao le,·antar 
e deitar, uma oração a caàa repasto, 
confissão annual e mis~a ao domingo e 
dia santificado é 1udo, quanto basta para 
que o homem progrida. ~ão guardar os 
jejuns é atrnar a ci\'ihsac;ão . .. Cvmo 
complemento o pa~tor ministra ás suas 
ovelhas, algumas phra~cs latinas sacra­
me~tacs e ?U\'Índo no terço •oi-a pl'O 
11ob1s• e •1111serere• soltos cm cantochão 
por quem não conhece o A B C portu· 
guez, julga cumprida a sua mis~ão sobre 
a cerra. Simplesmente desoladora tal 
orientaç:ío. 

Sem pretendermos dis1rahir ao ccclc· 
siascico o CXJ\Õr de douu inas "cligiosas, 
pela sua profi<são imposto, parece-nos 
que a p:1r d'es~c sacerdocio, podei ia, 
por uma inMruccão lemamente conduzida, 
esclarecer o espíri to dos que o acolytam, 
t racando·lhe~ mais largos horisonccs. 
Por tal motivo a ~ua obra não era menos 
sacra pois conseguia reduzir a pleiada 
dos demasiado in)bccis ou extremamente 
hypocritas. 

O imbecil pódc não ser um mau, 
ma'\ é um inuti'I. O hypocrita, poderá 
ser util, porém e sempre um mau. 

• em só O'\ campM enfermam da pre­
senca de caes entes. Mal estaria ás cida­
~cs; p~r pequenas ou 11rand.cs que se­
Jam, nuo enceri ar cm s1 \'at1ados cspe· 
cimens, a expõr aos forasteiros . 

A' escola e sempre :1 escola, compete 
crcar no organismo uma reacção salutar 
:1 accão que sobre cllc exerça o assimi­
lar de qualquer principio ou thcoria. 

A ningucm dc\'C causar tcdio procu­
rar instruir-se cm qualquer cdade, pois 
que •O homem não nasce feito, faz-se• . 

Cruzar os bracos ante o indi ffercntis­
mo com que entre nós se vinculam as­
sumptos de instrucção é engrossar a tor­
rente dos analphabct0s, de si tão cau­
dalosa. 

Assistir impu•sivel ao encerramento 
de estabelecimentos d'ensino, upplaudin­
do com desmedido phrcnesi a diminuicão 
do amb1to escolar, é caminhar na rccta­
guarda das nações Ci\'ilisadas, como, de 
chapeu na mão, caminhamos no couce 
das procissões de Passos, sustidos pelos 
c1wallos da municipal . . . Perdão, susti· 
dos pelos cavalleiros da guarda munici­
pal. 

Epigramma 

l louvc um .mini~tro Ja guerra 
Pc""'ºn multo car~•z: 
Cn<ou com O. PruJencia, 
)lorrcu na rua Ja Paz. 

JOllZE. 

x. 
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O phantasma da Alameda 
A mi nha Mãe 

~·· Co1t1 dt Maria Ma11a1m de Qo1domar 

( Co111i1111.1ç.ío) 

O offi.:ial. te'e um mo,·imento de he<irncão, 
10110 reprimido, e npcrtou de encontro ao pe

0

110, 
a tilha c~trcrnecod1. A commo.;5o emborga\',1-lhe 
a vóz e aquellc hcroc que ganhára u Torre e Es· 
pada, que nunca tremera nos campo~ da hatalha, 
quiz íãlar. mn~ um soluço eurangulou·lhe \IS 
p~1lavr:l..:; na J.!;nrg;rnta: 
Mu~dalcna, ia porn di1er alguma cousa, porem 

elle fc-lo calai·, <lizcndo-lhe: 
-Filha, sei tudo .. pcrdôo-te .. . 
- Meu ~anto pne . . . obrii;ado ... c n vou mor-

rer .. presinto a morte muito proximn ... dizem 
que ao-; moribundos nndn ..;.e new1 ... poi~ bem, 
meu pae, já que é tiiC> bom, e pela memoria de 
minha sunt<L mãe, lhe pe.;o .. . perdoe lambem 
a elle ... 

- '\ãn, nunca ! . . . • 
-~leu pae. eu morro . • pcrd;io para elle ... 

E no\'O deliq~io •e apoderou da jo\'en. 
O :inóão, Je'\va1r:11.lo julg,inJo·a morta, correu 

fora do quarto, hrndanJo pelo medico que ac­
correu imm~diA!amen1c. 

- Doutor. C'\ta mort:l ! ... e fui cu que a matei, 
poi< lhe rc.:usc1 o q~c me rcd10 . 

o mcJi.:o, ro.i·Jhc a mão ~ohrc o coracáo~ 
deroi.,. J1s'e : · 

- En brc\"e tórna a ~i. '\dJa lhe negue, se a 
estima. 

~la~Jalena, rcahno º' indos olhos, OAOra tão 
monifi..:-aJo,, J1rii;:,111Jo-~< "Upph-.:-e' p~ra o pae, 
que re'!aOJO lhe 0 I'" ffi,tQ'S' 1 dh,C muttO h31X0; 

- Pcr,loo-lhe, 1.1mbcm. 
Respondeu-lhe um lc\·c !lri10 Je alei:ria, le­

,·ando ·1 cnlerma ª',.. l.1h10~. ;:10< m:io' do ~oroncl, 
cohrin~io-lh·.1~ Je hdjo'I e l:u.:run.t-;. 

Com um ~c-.to inJi.:ou que "-C retirassem, quc­
ren .lo "'º junt'> de 'l Miquclina, a quem come­
ca\'a fo1cndo as '"ª" uhim,1..:: re~omcndac:óc .... 
' t)~corndo ;11:-;um temJ'o, _\lilJucJina \·cio cha· 
mar o mcdko, pois n foOrc rccrudc"c:cra, ti:ndo 
0 deJiri<,, (()mn~fn ro'\S(•, ,fo COfraquc1;idO CcrebrO 
da de'\\ cnturadn noi,·a de f .UÍ7.. 

Foi uma cri'c mcdonhn, que lhe c•i;oto11 por 
completoª" for~a'\, pn .. -:nndo ao c-:tudo comatoso. 

Quando soi:cr;ou, ra~~nuo <luos hora~. rc:co­
nhcccu º" que~ n rodcn\'nm; charnou com um 
gc<to n <un dnma e nmii;n, di1.1•ntlo-lhe 1ão ha1-
xinho, que cll,1 111111 0ll\ io. 

- Queria ,·~- lo. nnk-: de morrer ... 
A 1.famn de compuuhit1, olhou indcci1-.1 pnra o 

coronel, tran~mirindo-Jhc haho, mu~ de ídrma 
que o mc,lico 0111 i,.c, o pedido de M•gdnleoo. 

Pcr;.1ntc o ~c.,.to de rchcl"'li;1 do ~1ncião,o doutor 
Oh'\CfVOU·lhc, CUr\'ttn.fO·~C Um flOUCO J'Ura clle, 
par\! a pobre ~1 11fiJuk·ni1 niio ou' 1r: 

- .\o, morihundo", nthfa se (Jcve rccu~ar. 
- Poi,;; 'im, que vcnhu, cu rctiro~mc para o 

meu qu;1rto. 
Pohrc: p;.1~ ! 
Foram a,i,ar Lui1, que não 1arJou em \'ir, 

J'Oi.; c"la\ .1 perto; n;ji, 'C :.tr~vera :l :tfo'lõ.t;1r rara 
lon~c Jo 'itio CJn.le n 'º•' aJor.1Ja ••f!<>Mi'\ava. 

A ~•lef::rÍn ma1._ 1.lclidosa tr.m(pnrrccu no roo:. to 
da morihunJ.11 ao \'êr o man.:eho. Foi com difi­
culJaJe, poi< 'º a .:uno poJ1.1 f.1!.ir, que bal­
bu.:iou: 

- 1 .uiz . quiz despcJír-m< de t: . não queria 
partir ~em torn~1r a \~r·tc •• ,·ou morrer: meu 
pac 1.·on.:eJcu·no" O "t..'U perJ;lQ 

E ~omo Lui1 !(e .. un:>~a .. ~c em pranto~ lli"'"'e 
for.:ejdnJo por lhe pc~ar n.1 mão, que elle lhe 
en1rc~ou; 

- Eu 1amhem per.lôo n quem me matou . . 
O ffiilOCt.:ho, cfülirc1tou-•1u:, e ~om voz firmt', 

em que sC' rc\'ela\'n um.1 rcsoluçiío mabalavcl, 
di<Se cm tom •olcmnc : 
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- j uro, Magdalena, que ou será< cm bre,·e 
minha esposa, ou se morreres, não te sobrcv1-
'1crei u ma hora ... 

- ()brigada, meu Luiz ... um beijo. . . •erá o 
uhimo . .. 

O "i<conde, debruçou-se sobre a cama, pou­
sando os labios nos da joven, num beijo de des­
pedida . 

A scena era ião doloro<a, que o proprio doU1or, 
não con~~~uio conter as Ja~rimac;;. 

Foi um beijo longo, sem fim . .. um beijo para 
a e1ernida de . . . 

Luiz, ergueu-se como 1ransfigurado ... Mo­
gdalena, pàrecia mais se~ena. 

-Adeus. Luiz. . meu adorado amôr . . . Cha­
mem meu pae .. pae .. . meu pae .. 

O "isconde occultou·sc por deu az de um cor­
linado do leito : o ancião encrou, mal se podendo 
suster de pê, sendo preciso que ~l iquelina o am· 
parasse, a té junto da a~onisante. 

- Pae, adeus .. . <.brigado .. . morro tranquil­
la .. . vou pedir a Deus por todos . e cnhiu sem 
força•, nos eraços do medico, soltando um gri to 
cslran{:ulado. 

O es1re tor começava, já niío conhecia nin­
guem.. em breve deharia de exi~t ir . 

Ruy de Albuq uerque, chorava doidamen1c 
sobre uma poltrona. 

O dou1or, fê-lo erguer brandamente , condu­
zindo-o para fôra do aposento, sem que olle fi . 
zel{(;C a menor resistencia ... es t(lvti aniquillado. 

Nes te momcnlo. chegava um major, nmigo 
do coronel, " q uem o medico disse : 

( Co11ti111ía). 

(ln\'emo) 

Geme o "ento as enJeixa1t dn tri'\tcza ! 
:-\u,·en• ne1lras sem fim, n"um wanJe rolo, 
acompa>lham o ceu de polo a rolo 
danJo um ar de enluctado á :->a1ureza ! 

A chu\'a sem ce-;<;ar c:ie na Je\'tz.1 
tran'\formando em patil o arado ~olo : 
~cinulfa o raio -.:omo em amplo colo 
de<li<a a force luz dºuma 1urquez.1 ! 

Brame ao longe o tro,ão ~ 0< segaJores 
não acodem a.o campo n~m :í eira. 
:\o lar impera o fr,o <m seu< horrore< ! 

E a ~cada que cobre a <erra in teir<1, 
queimanJo cruelmente a.-; rarn~ flore.;;, 
semelha o escapularid t..i'uma frdra ! 

M ARCO Suu-:. 

------· -+!+: .. ------

Intro ~n~ão do livro: Primavéras 
(FRAGMENTOS) 

~la<, já, na funda currn do mfini co 
as estrêhs comécam dc~mai;inJo 
e as sombras, t re.mu lanJo, 
da< ró.:has de granito 
dcfincm-<e nos lon~e< 
quaes solitário'\ mong.es 
que em noutes ~ ilenció'a~, púr:i<;, bêla~t 
fós,em 'studar os ã~trO<i, a-; e~tr~la~. 

As -sombras \'ÕO morrendo 
e as untas .Ja ah·orada, já sen\\h·ci~, 
mo-stram que mais um Jia vem "ª"~enJo. 

E tudo o que era mancha <em <er fórma 
,-ái sendo meiga forma definida. 

Mas a luz vem na cun·a <la al\'ora<la 
subindo gradualmen1e, 
e a càda brando ráio que éla en,·ia 

tomba uma estr ê la argen tea, praceada, 
pêla amplidão •ilen:e, 
no seu lei to de m?Íte: a luz do dia. 

F: cm hré•·e pêlo Céo as niveas 'strêlas 
tombáram Je<maiada<; 
p01~ tanto~ ráiO!; enviou a aurôra 
nt«a bendita óra 
do renascer do dia, 
que •~ e<trêla<, Ofdias púras, bélas, 
morreram afo,;adas 
num ro<co rnar de luz e de armonia, 

Jo Í.O .\!.\RIA F ERREIRA 
------a.:+------

A Nossa Estante 

Li1'1"0 de Uór , versos por Carlos Cilia 
de Lemos. 

Nôvo ainda, o Snr. Cil ia mostra uma 
decidida aptidão para as luctas d'J\ pólo. 

a ardua taréfa d'esca lar o Pindo, o 
nóvcl poeta chegará ao cimo se quizer 
reformar um pouco a ~ua 111a11eira e ou­
vi r a ll?uns consêlhos. Assim : parece-nos 
que auida ha no seu livro falta de uni­
dade no estilo, notaveis incorreç6es de 
forma e, ;Is vêzes, um certo desprêso 
pelas reg ras habiruaes da metrificação. 
De resto, apesar da monotonia reswltan­
te da consr:ime tristêsa de que estão 
imprep;nados, do primeiro. ao ultimo, 
(dôrcs fugazes da adolescencaa) os versos 
do Snr. Cilia kem-•e com muito agrado, 
not:mdo-•e que, não obqante os peque­
no• st>11ões que apontámos, tem dentro 
do cramo a .Pª'ta com que se amassam 
as boas poesias. 

São do seu li,•ro as poe•ias que, com 
a Je,·ida ,-énia, transcre,·emos. 

P ara e ll e 

Eu queria que o meu pri:neiro li no 
Fo,,c um ro .. ario llr~m..:o ou côr de rosa. 
E que tu lhe ti\-~'\SC"' mmto amôr 
Cômo 1cn:l â qmmcra vaporosa. 

Eu qucrfo que o meu primeiro Ih·ro 
Fo:io'\C o ro!'l;irio Ja tua oração. 
Jo: que ;.1'i pá~:ino'\ fc) .... crn <I" continhas 
Qu.tndo o IC'i"CS na tu;.1 branca mão. 

S o nata 

l rn111 -.on:u.1 tri .. te e vngnrosa 
De nndamciHos pc"ndo.;. e soturnos. 
Foi lembrar um pedaço duma ro<a 
Dc'ilc1rn t.:m n1cio de trovões noturnos. 

l ·m;.1 "ºnota triste e npahonadn, 
(jcniiJil p~l;.11\ mão~ dum ~rande Artista, 
Fw1-111c lembrar a \"ida desgracada 
Duns olhos de cor brnnca, já sern ' 'ista 

l mu <On•H'' 1ri,1e de Chopin 
To~.1J.t com pahão numa nianhan, 
F.11 nw lcmhr.u um f:randc de<graçado. 

C:.1Ja nota um peJaco Juma \'ida, 
Tah·cz nm;irAur.tJa ·e JoloriJa, 
C.da andamento um pouco do pas<ado. 

--4,.~-------

C um u ! os 

Achar fei;1 a helladona. 

Ahrir o chd com gazua. 
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exercidos militares a quaesquer outros 
divertimentos, tem a bóssa da mecnnica, 
tendo construido já varias maquinas e 
motores que funcionam na perfeição. 
Alem d'isto, é um dos melhores elemen· 
tos dos córos d'aquella instituição. 

O segundo é rapaz, pouco mais ou 
menos da idade do primeiro. Chama-se 
\Valter Downing e distingue-se por ser 
já um distinto tipografo-impressor. 

Comprou um pequeno prélo onde tra-

õ ----
tuamente e disse consigo que. se pudésse 
arranjar uma casa ou se juntasse "s pe­
quenos, dando·lhes simuhanea e pater­
nalmente educ:i.:ão moral. estudo e di­
versões, c:nsinalos.ia a respeitarem se mu· 
tuamente e decerto conseguiria fazel·os 
mais tarde, homens dignos e rcspeitaveis. 
Falou do projeto a uma senhora rica, de 
seu conhecimento e esta dama ofereceu 
imediatamente um de seus prcdios para 
séde do Club. 

O Rny's 11011,., tem uma comissão de 
redação, cons1i1uida pelo Pcixo110 e ra­
pazes eleitos cm assembléa. Esta comis­
são coíl\•ida os socios a enviarem á re· 
dação norns sobre excursões e expe· 
riencias pessoaes, recomendando· lhes 
que sejam bre1•es e concisos na ex­
posição, claros na forma, impeccaveis 
na sintaxe e correctos na ortografia. 

J>orfugaf pittoresco 
Dez dol/111·s d'aqui, trinta d'ali, 

cem d'acolá e, promu, dentro de 
pouco tempo a instituição esta1·a com­
pleta. Completa sim, ma~ niío fun­
cion:iva porque o mais dificil come-

Pede-se-lhes principalmente que se· 
jam verdadeiros. 

Excelente escola de jornalismo. 
Vamos ler um numero do Boys' 

l /011r e resumil-o de maneira que 
possamos dar uma idéa rapida ao lei­
tor do modo como escrevem os jovens 
americanos, qunes as idéas que a­
ctuam n'aquellcs cérebros com mais 
intensidade e, emfim, como elles pre­
ferem divertir-se. 

Por ex.: n'um artigo sobre o base­
ball, lê-se que S. Francisco possue a­
cmalmente mais de setenta équipes 
d'esie jogo. 

Em seguida a esta noticia, a reda­
ção acrc~cent:i : 

"0 b.1sct-b11/l abre o apetite em ai· 
guns minutos. :\las, em primeiro lo­
gar, de\'e considerar-se como o e•· 
pone masculino por excelencia. Tor­
na o indi\'iduo vivo, activo e dá ao 
espiri10 a mais espantosa rapidci de 
compreensão. Alguns jogadores con­
sc~uirnm apc1 fei~oar-se de tal ma· 
neira, que transformaram o dive1 ti· 
men10 cm profi~siío. Joc Corbett, o 
fenomenal atirador de bolas. recebe 
um dulfor por cada uma que atira." 

/'furo capitulo intitulado: 
Co1s<1s dijiceis de prat icm· fr. 

se: 
' · i':inguem pode consen·ar-•e cinc.:> 

minuto• imo1cl, tendo os olhos ven· 
dado•." 

"l'\inguem pode consen·ar a po•i· 
ção vcnicnl junto d'uma parede colo· 
cando os pés, em todo o comprimento, 
ao longo do roda-pé." 

"Por mai• força que se empregue, é 
impo-sil'cl esmagar um 01·0 colocado 
entre a• palma~ das mãos, no sentido do 
maior eixo delle." 

":\inituem pode lernntar se d'uma ca· 
deira se,11 inclinar o corpo para '.liante 
ou meter º' pé~ debaixo délla. SOb con­
diciío, est,1 claro, de se não estar sentado 
no bordo." 

"Ponha um fósforo de pau sobre a 
unha do dedo médio, apoie as cahcca• 
dos ~iedos visinhos sob as extremidades 
do fósforo e carregue com toda a força: 
se for capaz de o quebrar, clou·lhe um 
doce e do• finos." 

O periodico apresenta em seguida, 
como modelo digno d'imitar-se, a inicia· 
tiva de trc~ jo1•cns membros do Club. 

O primeiro é um garoto de trcsc pri­
maveras que, ha quatro annos e meio, 
faz parte do Boy's Clube que tem a gra· 
duaçãc de seg1111do sarge1110. Prefere os 
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halha, conseguindo que algumas casas 
comerci.ics de S. Franci~co lhe encomen­
dem bilhctes de l'isita, focmra~, progra· 
mas etc. E' curio•o o facto d'cstc man­
cebo cursar dil'crsas aulas com muito 
aproveitamento e só trabalhar cm tipo· 
grafia durante as hora~ cm que os demais 
rapazc~ brincam. 

O tcr.:eiro chama-se Ra\·mond Da1·is, 
é namral de Portland e o· /Jor's / Jo111· 
c!1ª.~ª:!he ' o mais joven fabricante da 
t.:111:10. 

Fabrica um pó fino e perfumado, cuja 
utilidade ignoramos mas que deve ter 
grande merito, porqua1110 o 1•cndc cm 
abundancia aos colegas e a outras pes­
soas da cidade, chegando a fol'.er o receita 
bruta mensal de cincoenta do/l<lrs. 

A creacão d'csta ~1-.wd<• 0/,,-11 i11(1111til 
que é o Club das Criancaq, a sua' cxis· 
tencia e proc;pcridade, dc1em-~c á inicia· 
111•a à'um só homem: do Peixouo. 

Este bcnemerito, passando nºuma rua, 
viu um .:lia dois rapazc• socando-se mu-

ça\'a agora. 
Os pacs dos rapncs 11ão co1tse11-

ti11111 que os .filhos se 11gremi11sse11,. 
O apóstolo porem n:ío V desanimou, 
tornou á carga, pediu, implorou, me· 
teu empenhos e por fim venceu. 

Hoje, o ~redio é pequeno para a 
concorrencia. 

1':' assim que, na /\me rica do Nor· 
te, se fundam obras sociacs. 

E no velho mundo? 

·>:+<:" 
S!lRl!:Wr .a.TA , , , 

\IOTE 
Se me quere' ver contente, 
:'\úo ne~uc"' um f.tvor ... 1nho: 
~unc.1 a~ ... omc ... ,, j.1ncll:t, 
De m11nhu, muito ccJir.ho 

GLOSAS 

Tah·e~ eu <cja cxi,.:cnic .. . 
~hu a ttizer .a \"cr .. hhfc, 

J , M. 

Tem" que f.,1.~r· nH: n \OntnJe, 
Se mt q11trt•s i•er c,:atl/4.'nlc. 
QJc no meu omor \tá' crc:nt.:, 
Que em teu r••to ja fiz 11i11/10, 
\.'cm tlizcr·m o teu ~nrrnho 
Tant(I" ,·czc1 Jcrnonqr1hio ... 
GQ..;t.uá' hquc 1;10~.1Jo: : 
1\".it.> ntgut.'\ 11111 fiu•ôrJinho: 

lu • tarJc é< tinJ.1 e l>clla, 
Como tlór hcin m:u,,:'IJa'.' .. . 
~las qunnJo nifo rcnteaJn .. . 
,,;,Y1mc.1 as.(omts ir j.well .. 1. 
PoJe< crer. a rni.1dclt.i 
A compor o Jc<alinho 
De teu ro<to, um pcr11uminho, 
E' foctor ind1...,ptn'\avcl, 
Para ser conlif40 om:wcl~ 
De 111a11'1.i 11111110 ccdi11'10 ••. 

JoR7.E 
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Cotde xneo. stuge •• • 

Ao ,.e< te tiio Jc•11r~,aJo 
)leu .cor.-~~to a1htU-.u.ldo 

~e· entrc~<JU 
Ao teu amo1 . - nc.,·emura! 
Foi par.l J.1r-lhc n ;:101ar ~ur .. i, 

Que o matou 

Não pouJe m;ii<, tle«lita<lo,­
Reag1r contra o pec~ado, 

Nobre e forte. . 
No a.nnr,.:or, que lhe 1le<tc, 
Meu an.,or, ~omo pu.lcste 

D<1r·lhe ;1 moric~ 

)las ~cm vi<lo inJ;1 cstrcmc~c, 
{C.1'.\0 c'tt;lnho! • ~e t11:ontc.:c 

Teu olhar 
Dar· lhe um ri<o tlc J~ura ... 
\'em mil <onho~ Jc \'Cntura 

RecorJar .. 
Ot.O!.ISDA DF. Sot:ZA 
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Carta em verso 
Resposta a uma carta cm franccz da enfermei· 

ra Je meu sobrinho, un Serra Jn E<trclln, ngrn· 
dcccmlo-mc uma J>Cqucua l<•mbran.;a. que lhe 
mandei. ~cm a conhecer, e <"uja as~ignatura niio 
percebi. 

.\f.1d.11ne. não .,<'i Je que, 
1·(Jlr< lc11re rc~c:h1~ 
E' muit:t t. YO'i'ª hm1tc• 
E o fraucez bc.111<·011;• joli ! 

Scin benir J1otre soi11 
Que :l meu 11e11t1u di~ptmsaes; 
l\em se 1•011 q11\111.~.ti !\Ois m5e 
Je tte l'oblicr.li pmni"! 

Foi um Cffde.w tiío re111 
Ce que je m;inJc1 1»ra lá 
Qu~ .)i vous J1ze1": mtrc1, 
Direi eu: p.u ,fe q11oi! 

C'e.;;t que J!i, n·c~<\;l~ ;.1hura" 
Si proclie <lo P.irairo, 
Sabei<>: duwger um;.ugura~ 
Com 1e11d1·csscs d'um sorriso!. 

Que <eja fcli7 101tjwrs 
Qui s.1it com tant.1 homladc, 
E"r:ithnr com ~.1nto m11011r 
JY.wta111 bie11 a hum.1niJaJe. 

A uma virgem 
Uemdiro <ej:i o >OI, bernJirn a <ua luz 
que foz na-cer o ,-em1e cnrre o cahx da tlôr; 
berndita a luz do sol, fonte J'oJ10 e d'arnor, 
que deu a 'iJa a ~ero e que matou Jesus. 

Bcmdita eternamente ;1 força que proJuz 
o.gcrmcn sobre a terra e no' otl'rece a dôr 
que nrrasrn a no:\~a "ida no ultimo cs tertôr, 
que coroe e transforma e r. perfeição conduz. 

Dimana< d"e••a força nngclica de1daJe ... 
Já fô<te tcrrJ, flôr; ten< J\•<ta o 'cu perfume 
e como a terra mãe, terá• focunJiJaJe, 

que é lei que <antifica, uni.:a que re<umc 
o motl\O Ja viJa e á qual a mo~1dade 
.se cur"n, como o \·il ~e c:ur\'arfo ao ~ume. 

1907 
ANTONto SACR1\\1P:xro J u!\1011. 
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:li prova àos pecegos 

'U" lanaclor, que linha quatro filhos 
trouxe-lhes um dia cinco peccgos 

magníficos. Os pequenos, que nunca ti · 
nlrnm vislo semelhantes fructos extasia· 
vam-se di;ullc das su.1s cores e da fina 
penugem, que os cobria. 

A' noite o pac perguntou lhes: 
- ~ntão comeram os pecegos? 
- Eu comi, disse o m•is \'clho. Que 

bom que era! Guardei o caroço e hei-de 
planta-lo para crescer uma arvore. 

- Fizeste bem, respondeu o p1e; é 
bom ser economico e pensar no futuro. 

- Eu, disse o 111ais novo, o meu pe­
cego comi-o logo e a m;imà ainda me deu 
metade, do que lhe tocou <• ella. Era doce 
como mel. 

- Ah 1 acudiu o pae, fo~te um guloso, 
mas na tua idade n;io admira ; espero que 
quando fôres maior te has ·de corrigi r. 

- Pois cu cá, disse um terceiro, apanhei 
o caroço que meu irm"o deitou f6ra , que­
hrei o e comi o c1rw c<tava dentro, que 
era cumo uma nóz. \"cndi o meu pecego 
e com o dinheiro hei lc coniprar coisas, 
quanrlo fôr :1 ci ladc. 

O r»e meneou a cah~·çA. 
Foi uma j,!éa cngenhMa, n•as cu pre­

feri" m<'nns C•lculo. E tu Eduar•!o, pro· 
vastc o teu pt>C<'go ? 

- Eu, meu Pª"• respondeu o pequeno, 
levei-o ao filho do nosso visinho. ao Jor­
ge, que C~l:I coitadinho c·nm febre. Elle 
nào queria, mas deixei lh'o cm cima da 

·Cama e \•im-me embora. 
- Ora bem, perguntou o p,e, qual de 

\"Ói é que empregou melhor o pecego que 
cu lhe <lei? 

- Foi o mano Eduardo. 
Este no entanto ""º clisia palana e a 

màc abraçou o com o~ ••lhos arr;isados de 
lagrim;is. 

AMOR? ... • t 

. .. 111mor,-men11ra f'~pmcual 
~•nlos \'1e1t2 

l)e<pcdnçn<te rindo o meu Orf(ulho um di~ 
Emurchccendo a flor do Sonho e o Scn1imento 
!)"uma pureza ideal, que me <eniu de ~uia 
Na \·1un, onJe encontrei <ó J)or e Soffrimento 

QuAnJo rompia o sol e nhnnJona"a n orgia 
E recolhia ao leito, ao <omn», tcmulento 
l .cmb"""ª me de ri. que er.l< o meu tormento, 
Vendo rir do Destino a tragi.:a ironia ... 

F; \\mfl"ª~ aiAuem que nfio te nmn"a .. Emtanto 
Cre<cia no meu peito o nfTecto <acro<nnto .. . 
Para tamanho amor, tamanha Jesventura .. . 

ni•ivcl conceJ>çifo da minha mente cm chamma< ... 
Quem <0he l:í, •ah·~•. apó< tanta amnri:ura, 
Que não te pos<• amar <abcnJo que tu amas ... 

(D1a111.1111es negros) 

EnuARDO .\lET7.Xt::R 

------->)~i-------

Macar/o e os « t?mp!exos .. . » 
Anastacia costurava 3 toda a pressa 

um lindo corpete. ornado com rendas 11a­
l<'111:ia11.1s, pois o .\/at'ariosi11ho chega''ª 
dentro cm pouco e desgo~1ar-se-hia não 
encontrando tudo prompto. 

- Tens a linha toda de bôa mãe, bal· 
buciava a mamã Jncintha limpando ao 
aventa l, lagrimas de alegria . . . 

- S cu, que fcJi,. \"OU ser :tu mudar a 
frald~ ao netinho, accrescenta\'a Barnabé, 
cmqu~mo pellt11•,1 hat:trn• para o jantar 
dos caixeiros da sua mercearia. 

Ao almoço, jantar e ceia, a con\'ersa· 
ção recahia fatalmente sobre os ultimos 
ti~urinos. O mercieiro arripia\'a-sc á'\ 
vezes com n quantia a despender, porem 
ern forçoso que Anastacin des5e o 116 . .. 
O í11rnro genro era bom 1·apa;ito, devia 
no re~resso do Brazil trazer alguns vin· 
ten'\ e mau era perder o ensejo de col­
locar a 111e11i11a. Esta, tinh:1 alem de 

trinta e cinco primaveras, outras prendas 
que a recommcndav11m . .. 

Bôa dona de casa, um portento na mu· 
sica e manejando com extrema facilidade 
toda~ ª" línguas, incluindo a de 1111.:ca 
que ~abia preparar na perfciciio ... 

Soava na torre de S. P:iulo, meio dia, 
quando um boletineiro entr.rndo n:i loja, 
entrega a Barnabé um tcle~rnmma. Aquel· 
lc precipita-se para junto \Je ~ua e•posa e 
filha e cntrc~and'> a esta a 1111ssi11,t ex· 
clama contcntissim'): 

-A brc filha, abre e lc em voz alta ... 
Ana•tacia córa qual rabanete e obe­

dientemente pronuncb, entre arrancos 
de pudôr, as se~uimc• p:ilavra'\: •De· 
pois mnnh;í. Li•bon. Prepar:1-te e a teus 
pae•. receber tres enorme~ amplexos•-

Bnrnabé. ao terminar a leitura não 
poudc conter um sébo ! ! ! ... 

.\t al imagin:"·a .\lacario que os seus 
ampli!xos, \"inham fazer a cabeça em 
agun, áquella santa família . 

No dia e hora apra7.nda, o cacs de de­
sembarque :1barrotava de gente. O vapor 
j:\ atracára, a ponte tinha sido arreada e 
ao som da 111.1.\"ixe•, exccurnda pela fan· 
forra de bordo. eram o• rccem,·mdos rc· 
cebidos entre abraços e beijos dos que 
c.s c•pcra,·am . 

Subito, todas as arrcncóes se ,-oltam 
para um grupo que a toda a pressa se 
dirige para a ponte, empurrando este, 
pisando aquelle. 

São os esposos merci'l.'Íl'os e sua filha 
salc/1icha que chegam. Exriau,tos, com o 
SUOr caindo-lhes cm ~rO'\S3'\ bai:a'\, COll· 

duzem cada um, uma enorme gaióla ... 
~lacario sae-lhes ao cnminho e como 

doido, abraça por sua vez os genros e . . . 
ca deusa dos seus sonhos• . .. 

- Os amplexos? ! interroga apressado 
Barnabé. Vamos, i\lacariC1, podemos des· 
pacha- los já, visto ha\'Cr gaiolas para os 
tres . .. 

- Sim, os macaco•, accrescenta Jacin­
tha, vendo o espanto do genro. 

Anastacia, costura agora as roupas do 
seu primeiro fructo, emquamo Barnabé, 
salta :t meúde fóra do balcão, para co1Ter 
os garotos que lhe niio largam a porta 
gritando: 

•O' menino, vende~ uma gaióla para 
amplcxos ? ! .. . • 

O pobre merceeiro julg:\ra estes e ma­
c:1co~, termos ~-161J'mos: . .. 

JOR7.E 
-----+:+:{/----

Pensamentos 
Que fôra a viJa <e n'ella não houveni lagrimas? 

Em mau< caminhos, raro não hn,·cr maus en· 
contro~. 

PAORY. ;\l "t'll. B1 ""ARDtS. 

Pa dctcrminacão que ten< tomnJo 
Niío torne< por detra1, poi~ é fraqueza 
l)c<,.tir da coisa começada. 

\'. lkco. 
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Uma grande excursão em bycicleta 
(Co1111111i.1~·ÍO) 

Sahira de Vi1cu no r-noitt•ccrc, como nno ha\ IA 
luar, em breve me cn~o11trei em den•a e•curidão. 
Eu deaxáro lo~o nt a1 ,fe mim o• s concorrentes 
do Raid futurnndo que, n <er mal 'ucce~1do na 
minha tenl311\n, e a rreci<nr do <CU nu,ifio i«O 
se desse o mai< pro"mo ro••h·el de ~langualde. 
Achei-me portnnto •ó, •em ,fi.iinguir o cnmi· 
nhot que dc~da rac:oa,·elmcnu~ (cm poder ~er­
vir-me bem do• 1rnvõc• pelo impedimento do 
pul•o, n1ndn muito <enrido, e do C'lon·o cau•ado 
pelo imt>Crmcnvcl que cn' erg:lr:t, {'?rque cabiam 
uns lii:e1ro• borrifo<. F.•rn,·3 me1:1do n'uma \'er· 
daJei~a c3mitn de 0:>1c ''arn• de que me •nl"ou 
um encontro providencial, n que devo o 1er che· 
sado emfim a Mnngu.1lde no tim de t.rcs horo< 
de difllcil "iagem, poi< e~ uhimo• oito k1lometros 
eram n subir. 

Uma carrongcm em que •e 1rnn•por1n,·a o <r. 
Con..;tanc10, irmão de um do\\ concorrcntec:, ncom· 
panhado de ourro• cavalheiro,, e cujo farol me 
guiou, ainda com 11 \'tmrngcm do godo ,·ir bu <-
1on1e fa tigAdO de Jongn jornada, flOÍ<, <e a-.im 
niio fo<<e, n'aquelln• circ1<m<toncio•, 1cr-me-hia 
vi~to forçado " de•i•ltr de n ncomrnnhnr. Foi, 
cerramcnte a mai< embnrnço•a <ituaçiio cm que 
me encontrei cm lodo o rercur<o. 
~o din <eguin1e •egui ''iagem pela• S dn nin­

nM, no me<mo tempo que M meu~ novo< com· 
panheiro<, rorém, loi:o 1 <ah1.l3, tive um dos 
rneumarico< perfurado de lnJo n Indo. tendo de 
pedir au,iho ,, un• homen• que ra«nmm. rora 
'I monrnsem e c1e<monrn11cm do protcctor. Foi 
o terceiro e ultimo furo, fcli,menie. 

Almocei cm Forno• de Al110<.lre•. e de•canc~i 
em Celorico, onde, apó< a minhn -.hiJn, cho,·eu 
torrcncialmenrc qu•ndo eu não iria a mai• de 
tre< k1lome1ro-. f)',1hi uma notici• que me Ja"a 
como tendo 3fli pn«aJo Jchai'o d'ai:ua. E•capei 
d'e"ta, com() de '°''ª" ª" outr:\<, com ~'tr .. or'-li· 
nnria feliddade, ma• nTto •cm i:rande receio, 
poi< d'all1 :1 Guarda 28 kilome1ro•, n5o ho ro· 
voa~ó~·. :\ heir1 da e•tra,fa, lenJo rara remate 
ce._a Je 1re1 lesua• n ,uhir. l'.i<•ei :1 fonte da 
Ramalho<a que reconheci, lcmbrnndo-me ao 
me<mo tempo <l'um delicio•o pa"eio que com 
o Ex .. Sr. Tclh:" tfc \'a..;.conccllos, Ji<tincto 
\"Uho da Guardo, e ourro' C)·di,ta• ami,1to< meu•, 
déra ha •IOt< nnno< :i quint,l A ra~iío alli rro\imn, 
:urave•<ada r~lo ~l on.lcso e on.te pequeno• 00· 
dndore< "º' in.:113,·om a que lhe• nwa«emos 
"inten'\ emhrulha .. to< cm paJlCi<. jndicanJo.no< 
os maiore< rrofundi.tn,le< ""'" que o• meno• 
e'<!>criente< niio con•ei:uis<em car>1.1l·o<; cm •e. 
i:uida mcrf:ulhn\'am cm ro,ln n lnrgurn •lo rio. 
O tunnel •fe verdura, o ca<tanheiro secular .. 
bella rnr.re, c«n. 

EnlevnJo n'c,rn• grata< recordnçõe< fui ,1tnl­
gan.!o a n•pcra ladeira a1ê que, npcrc~bcn.to o 
chou10 de um cavallo, - ern noutc fechado - fui 
alcançn1lo pelo concorrente''· Cobrnl. que nvi· 
~n.t.uncnlc nTto sci:uira 1>or difficeis a1nlho<. o 
qual me acompanhou 01é :1 ci,loJe e :\ minha 
frente d<:u entro .la na Gunr.tn. nli:um tempo 
antes d"aquellc< que unham dci~ndo a e<trada 
real. 

Foi tai\'Ct n'e«n ci<lnJe que a concorrencia 
de I'º"º •e mo<trl'u mn1< an1poncn1e e enthu<i:1•1a 
para o s:rnn.le cer1amen hippico e. reln minha 
parte n~o po«o c<queccr o 1.:olhimenro dos cy· 
cli<rn< repre<cntndo• pelo< irm1io• Vinha<. 

Apc<a r de recolher pda 1 hora ,la madruga­
da, a< 6 c<l~,·a a pé, ten.lo pa«ado a nouic (na 
Guarda! !I •ó com o lencol e n cnher1a Conta• 
a aju<rar com o <r. Co<1• llamo<, que juh:ou 
a9uclla cam.1 de•tinn,ln ai) con.:orrentc \'icror 
B1Jer, :ain\l.t muno .1t,.'1l.l\lo. e ~uj,1s rnall.1~ C~· 
to,·am junto J'ell.1. Rernci1ci·lhc o •omno e 
dormi rnmbcm. · 

De manhã o< meu< companheiro• ha\"Í>rn·•e· 
me antecip.ulo ba.ran1c, ma< como a •ahida •e 
fazia com 16 kilomc1ro< dc•.:cnJo, alcancc1·0S 
a brc,·e trc.:ho muito ~ntc< <lo meio da ladeira. 
Ao cabo J'c•la de<ci,la enrra-<c n'uma mutto 
exten<a rlani.:ie. COll<> que .tc«lc A \'Ciro eu 
de<conhec1a, com n ditlercn~a porem que e•1n 
era Jelidosa e \l<e de A vciro cstupenJas. A 
bua1ro kilomctro< da Covilhã parc~~·nos tel·a 
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ao alcance da miio, e, todavia, d"ahi aié 1:1 é 
uma difticil subida, que fiz cmpurranJo a machi· 
na, ~ob um céu ameaçador de se abrir, em cnta­
racin< a cada in<tante. Loi:tei emfim alcançar a 
cidade. a etapc era no quartel. arrc<entei n minhn 
caderneta e.. nunca "i cahir tanra a~un. 0< 
concorrente< foram chegando, pode calcular-<e 
em que e•tado. 

Eu tinha chegado :1 Co,·ilhã pela< 10 e meia 
da inonhã, ma< não podia pen<ar cm proscguir 
em virtude de tal dilU\•io. 

A· tarde doi• do• conco~rcn1es do llaid pro· 
testaram ~eguir, na tentadora e~perança de, com 
a sua arrojada rcsoluçJo, ganhar terreno ao< do 
primeiro grupo. Muniram-se de i:;ro«a• cami<ol· 
la• Je lã, que a muito cu<to fi7cram de<appare­
cer sob o< dolman<, adquiriram cada um <eu 
d"esse< enorme< guarda-chu\'3<, verdadeira< bar­
raca•, que todos nó• conhecemos, mandaram 
selar e par1i•am Fic~mo-no< rodo< em conjc· 
ctura• Je como se sahiriam do seu emrrchendi· 
mcn10: a chu\'a dc<penha\'íl·<e em torrente<. 

Sent:lvamo-nos ~ mesa para jantar quonc!o :1 
poria da sala surjem ambo< empunhando a< 
respcclÍ\'nS mt1lvt1s. O que todo• nós rimo• com 
a narrnth•n dt> s:eu in~uce~<o ! A surpre'ia de 
algun$ que nindn \'inham pnro n me<o e já olli 
os encontrnvam ! A-s montatfo< ao checarcm no 
con,cco de uma lade ira, e no recebérem no' 
palas' 3 enxu rrada que por ello dcs~ia em cn<­
ca ta, gir:.wam sem governo, cmqunoto n venta~ 
nio baiendo o< pesado< ~uarda chU\·a• os nrrc· 
meça''ª ora a um lado ora a outro cios cavallos. 
Rimos perdidamente com a suo piuorescn e 
ale~re de<cripção. 

Na manhií segu inte só rela< S hor~• me ª ' 'en­
turei a <eguir, poi• o tempo con1inua\'a ameaça­
dor. Almocei no Fundão onde tive noticia dos 
Raidista• terem alli sa indo Ja e•trada para ata· 
lhar. Pela< 11 hora• esta\'O de no\"O a caminho 
1rcrant!o a linda serra da GarJunha 10,10 co­
berta de arvoredo e com lindo< por.to< de vi<1a. 
Bclla• sombra< para di•íructar no tempo prop"io. 
E•te ponto era para mim <le•conheciJo e, ao 
notar qu~ ~rn realmenrc bello •enti não poder 
deter-me, receio•o da incerteza do reml'O. Do 
alto da serra e pa«ando cm AlpeJrinh• vem 
de<e~nJo<ua,·cmentc porqua•i trinta kilome1ros 
até proximo Je Ca<tello Branco. onde entre os 
ollicaae< que nos a!!uarJa,·am fui, com rrazer, 
encontrar mais conJi•cirulo• do meu tempo do 
l.vceu. O meu c,·clometro mnrca,·a 8J2 kilomc-
tr'os. · 

J. COSTA BRAGA 

IMPOLUTA 

No seu sorriso branco e innocente 
f.-ht\·ia mai-; tri~tczn e de<ventura 
Do que nos labios dn mulher prejurn 
Quando o remor<o lhe ava<snla a mente. 

Não sei se era dorido se Jc•cren1e 
O sru olhar velado de omari;ura, 
~la~ tinha c~<.:a bom.i~hie, csc:3 candura 
Que nos setluz apaixonadamente. 

Amou nli:uem que j:í não poJe amar 
E hoje a.tora a sua imasem querida. 
Eis 10Ja n hi>ioria do seu tri<lc olhar. 

F.lla era a •Ua noi,·a promeuida. 
E j:i que elle morreu <cm a beijar, 
Jámai< um outro a beijará cm ,·ida. 

-----+:•:<-·-----

Semana fllegre 

Rcflexóe< d'um meJico :1 porta J'um Cerni· 
terio <!'aldeia: 

-Corja d'ingr:ito• ! Nem um ai:radecimcnto 
sequer! E n5o <e lembram e<1e~ ~ehze' mortaes 
que só a mim devem a sua pos1çao. 

7 

Gt nossa pagina musical 

O F.x. "'º Sr. Joaquim Pedro Simões, 
auctor da val~a do prcsntc numero, é 
um dos executantes da banda da Guarda 
~l unicipal de Li5boa, onde toca trombone 
Verdi, instrumento unico cm Portugal. 

Novo ainda, pois conta apcna> a idade 
de 24 annos, por \•arias \"ezes se tem 
evidenciado como compositor, \·endo as 
suas producçóes, onde se re\·ela uma 
rara concepção artística, coroadas do 
melhor exito. 

/,e Clu111t d' Ammll", como as nossas 
gentilíssimas leitoras poderão a\·eriguar, 
attesta a veracidade das nossas palavras. 

Sahido da Casa Pia com bre \'es conhe­
·Cimento~ mu!icaes e notando que dentro 
em si ha\'ia uma decidida vocação para 
aquell::1 bella arte, resolveu cursar o 
Conservatorio, entrando depois para a 
banda da Guarda i\lunicipal, onde como 
artista tem colhido bastas provas de 
consideracão do maestro T aborda e as 
da mais 1;rofunda estima de todos os su· 
periores que veem n'elle um militar oor­
recto e irreprehensivel; actualmente é 
tnmbem professor da orchcstra do Thea­
:ro de S. Carlos. 

A extrema modestia foi sempre um 
predicado adoravel na sua carreira mu­
sical, o que faz com que receo~os d·uma 
offcnsa lhe tracemos estes ligeiros dados 
biographicos. 

No numero 9 publicaremos o Fado 
do Lampal"iua, in<pirado tr<.:cho do co­
nhecido e laureado maestro Fil1ppe Doar­
t~, e~cripto para a engraça.ia força de 
l·.dunrdo Schwalbnch, repre•entadn ha 
annos pelos estudantes dns Escolas de 
Lisboa. 

Este fado que tão grande successo al ­
cançou, loi-nos amavelmente cedido pelo 
seu illt1stre auctor, que mnis nos pro· 
meueu escrever uma valsa para um dos 
numeros seguintes. 

Por tão subida honra aqui lhe paten­
teamos a nossa gratidão. 

-----·>:.:< .. ·------
T.RISTE CANÇÃO 

Repetimo~ a pedido do aucror o soneto que 
tem e<tc 1i1ulo, e. oresar do cuiJado com que foi 
rcvÍ•lO, () terceiro \•erso da rrimdra quaJra saiu 
errado. Deve ler-•c : 

.11.71 911e de l>orc.i em l>oua, atro;, J'tlrtio. 

------:>,.!<·------

CURIOSIDADES 

Ei' º' ín.lido< .lc ~hu•a que dão alguns ani­
ml\e~: 

-O gato "º"ª as co•ta< no lume e co~a 
mu110 a c,1beça. 

-O i:.1110 canto muita• ,·eze• e bate as aza<. 
- O, rato<, j: lll'fO> e porcos fazem um baru-

lho infemal. 
-0< verme• •aem <IA terra. 
-O• porco< e<~jam-<c. 
-O• p.i«aro< refugiam·•e na< <ebes .. 
-A• ;ibclha• voam rro.imo do comço e as 

andorinho• rente< d;t terra e da agua. 
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POSTA ugsTA~TR 

S. 'Pi111u. - Já teriam •niJo •e ... a ultima 
quadra não fo<Se tão forte .. O jury achou-os, 
apezar J'i<<o, muito fraquinho•. 

Claro Escuro. - Agradecemos a amabilidade 
do seu posta 1. 

Temos o maximo prazer cm <er-lhe ai;raJa,•eis 
mas, alem da já citada, tem outra•. Veia-~ bem 
e mande-o com a< emenda< de que necessna ou 
mande outro, >C quizer. 

------t~<------

QUAL .t A COISA, 
QUAL É ELLA? 

Oeclfra dorea 
Do n.• 6 

Em concu .. o-A. E. de Car1•a/110 (11J, Ma-
1111cl de So11S<1 (11), Mari1111110 R ibeiro (10), Li­
tras (S), Sadl) (7 ). 

Decifraçí5ea d o numtsro anteced e n te 

A<lrnf!.tlo-.11.t!foa Cm·opobeb.1-f>i11ho1.1-
Pall1dto-~lm.lr, r.1111.1-f:op .. 1!, p.1/co-<..:oriscos 
Sobrcpeli; Suct!-{o-J-:111rel.1ç.1do--H•llespo1110 
-A de.•c<mji.mp e 111.ie d.1 .<eg11rm1ç.1-A/110 
-F.uha. 

L ogogr iphos 

l"ão ' 'ou, não quero, jJ ,ti"e, ) 
'iem que me matem eu folio; 1 5, i,3,7,S. 
J~ tenho rerJiJo 1mmcn•o 1 
Por estar JanJo ao baJallo. 1 5, i ,7,>,6. 

Quando cu c'ta,·a no balc:io 1 
6 i\unca ao certo calcultl\'a, \ i ,4,7, · 

Assam J'Crdi muua< 'ª~ca< ! . 
E certo boi que c.iima,·a. \ 8,2•l•4· 

Creiam todo<. o< que querem 
Encontrar Jedfraç~o, 
Que •ó na cntomoloi.:ia 
'Stá clara a cxplkaçiio. 

Ra p id o 

J . r . 

Planta 

Ca\'iJade 
6,7,S.9 

Charadas 

, .lo L.1111r.n·m.1 

Po"o ser hran..::r, nm:i rellJ, 
~cr \crmelha, ou mesmo 1·rc1.1, 
Po .. ~o cr, e n·io é trer.., 
lkd1onchw-la ou ma~ríulla; 

J. p , 

AZCLEJOS 

Posso ser séria. atre\'ida, 
Ser maior, ou mai~ pequena, 
Mais córnda, ou mais morena, 
Mais redonda, ou mai~ comprida·2. 

Mais "clha, que tua mãe, 
Sou bem \'Clha, tenho edade, 
Ma< o certo é que a ,•erJade 
J amais o di<sc a ninguem·2. 

Agora, repara bem: 
Ha quem me chame bolota, 
Ha quem diga. por chacc.ta, 
Que sou mentira tambem. 

Ma< tal nome não me agrada, 
E' dc,·eras humilhante ... 
Sou um adorno elegante 
:'\'uma ca•a bem montada. 

J. 1.. I'. ~·. 

__ J 
Novia a imas 

A Soberana com esta mulher é um bom fru­
cto-3-3. 

AIOUALC 

:"a manta do tótóen~ontrci es1:1 gualJrnra- t· 1. 

J. t .. C. {~AOO) 

Creacente 

Fui passear a Espinh~ e fui á roleta jogar d~z 
tostões ao - . lmmeJ1atamente - para Paras 
para faier - Jo dinheiro que ganhei. 

FAUSTO NE \"ES 

Enygm as 

T1pographlc oa 

M 
-----

T 
l.ITRAS 

J 
RO PA 

1.. na 

K 
KK 

KKK 
KK 
KKK J ,, 

No m"•k• "" """ ' ""';,,,. •· ,_- ''-----------------' 
CA1.11i,ro 

J 
l)'este pronome e dpstc titulo se fez um peixe, 

1·2. 

A llRANDO 

Trunca d a 

'\o mdo penetro ... -2. 

f\US10 Nl·;\"ES 

Por lnlcla ea 

OL NS C UA O 
2 2 I 2 

A. R. 

De p a l ito a __ , 
T1r.10Jo 10 palito< fica dentro J'agua. 

A. P. 

[ __ 



"A Sande é a Vida" 

Usae o LICOR RADICAL 
~----------..---=-w1 ________ ,,___ 

HUMBERTO DIAS 

"Centenas de curas o attestam" 
O Licor Radi cal é o depurativo por excellencia para a cura da Syphilis, Rheum a­

t.ismo agudo e gotioso, eczema, nevralgias, aflecções ehloroticas, enxaquecas, dUat.ação d'ovarios, 
inflamações dos olhos, dcenças da pelle e todas as doenças em que se reeommende um ener­
gieo purificador do sangue. 

. . ctor 1 a fi m de e vita r as c ontra fac• " . . 
A pttesent:amos ptrovas e ~· I Exigir. sempr~ ªrubrica do au- ~! ·» Apttese n tamos p11ovas e 

t e stemunhas 1nsospe1tas. ~ :~ ç ões p r ejudiciaes á saude . · :i/ testemu n h as 1n st1sp e1tas. 

1 Frasco, 1$200-7 Frascos, 7$000 
DEPOSITO GERAL 

Pharmacia Luzo-Africana 
RUA DA PALMA, 55, 1.º-LISBOA 

E nos unicos depositarios em Lisboa 

AZEVEDO & FILHOS-Praca de D. Pedro, 31, 32 
' 

PA:RA AS P:ROVINCIAS 

Porte e emballagem ~ratis. Enviam-se todos os esclarecimentos pelo correio. Toda a cor­
respondeneia deve ser dirigida a 

HUMBERTO DIAS-Rua da Palma, 55, 1.º-LISHOA. 
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l '~.q \lt:J 
.~ D E P URATIVO f{~ I 
~ . 1 
' jlntonio !Dias jlmado t~ 
§.~~ 
~1) (SEJ~ ~EROURIO) 

~~ Analysado pelos Drs. Jules Houdas, ê:hefc dos Laboratorios da ~I 
~' Escola Superior de l'h,armacia da Universidade de Paris; Giranl, Chefe li 

l
f.il de Laboratorio Municipal de Chimica de l'.1ris, Angclo da Fonseca, Ca- ~~~ 
J the<lratico de Patholog ia Cirurgica da Universidade R eal de Coimbra e . ,~ 

l~ff Charle~ L e_pierre, ~h~fe ~os L aboratorios ele Chimica Biolo~ica <la mes- J·~ 
~~j ma tm1 vcrs1<l .. td~; d1st111gu1<lo com as mc<lallns commcmorat1vas do Con- ~~~. 

"'à gresso. Internacional ~~ Tubercul~se, em ses~ão de -~ de Outubro de 190 s; ~~·~ 
:t. da Sociedade de Medicina de Paras, em sessao de 14 de Outubro de 1905; ~}I 
l~ d e da Academia de Medicina de Paris, cm sessão de 1 7 de Outubro de A~~ 
~~ t 905, authcnticando as curas operadas. ~fl 
~ C

1
ura rn<

1
lical. <la S):philis em qualquc

1
r p~rio<lo,Udla ~lorphêa, Cha-~ 

\~~1 gas agm as e c 1ro111cas, Eczernas seccos e rnm1dos, e eras cancerosas, ~'!'). 

~ A ffecçõcs <lo utcro, ovarios e systemas gastro-intcstinal, Escrofulas, Tu- [f'~ 
~) bcrculose cutanea e ossea e de todas as molesti<ls provenientes da iinpureza 1~~ 
l~ê~\ do sangue e <la lympha, ~ [t _,,__ ~~ 

~: DEPOSITO GERAL · fZi~ 

~ Pharmacia Luzo-Brazileira 1 
LARGO DE S. PAULO, 20, 21, 22 LISBOA 1 



AZULEJOS 

R. Xavier da Silva 
~ Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

CL:INl:CA GE.H.AL FAZER UMA VISITA ~>) :DN <. -lt Das 3 as 5 Rua da F11lm11, 133, I." 

.. MOVEIS DE FERRO oeea~G~oe~oooao. 
ii _ º º L º~~~~IA i Ménagàre de Lisboa 
, y J O S l ~ A . L) 1--: C. G O D I 0:: I 1 O 
e __,,,.,. V\fl/\/VVl!Vvv-

~ 54, Praça dos Restauradores. 56 - LISBOA ,. 

é ficar certo de haver encontrado reunido 
tudo o que fe precisa de util e neces­
sario1 bom e barato. 

Qtt)(;)G '. ·,1\':)(: · 00Q(;.~00Ql[H~t!!J~'~@C~B · O · AC( 1 Para ter uma habitação confortavel, h) . 

Grandes Armazens do Globo Vermelho AOS EMPr<.EZA RIOS gi~nica 0 con_imo11a 0 ~eu proprietar io J. Lino convida todas as boas donas de 
+;•) OE <.<.• 

José ftugus fo Ve17fura 
E~pc~inli<lntlc cm h:;.;ido.., li"º" e tlc phnnta,in 

cm Hl e nlgod:1o pum n.· ... udo .... =-'cdn.,., ~t:uu.ilhas, 
E~purt1lho"~ Smnhrinhn.::, 1 .C'-1º~"· Lcnç;;tr10 e.te 
scdil e de l:i, ChotJc..,, 1\lc1.1' e Pm~t1' cm scJ,, e 
algodão~ Malhas, Cohcrtorc:-. e d1n:r'i.o'\ arti~o" 
de ahafo, cm phnnta.;.Ja e h'\o. ZcJlhirc.., e P•lna­
mti". 

Cami·rn.,., Ccroul<l'\, Punho" e C:oll.1rinhos So­
breu.1Jos, Varino.;.~ Capa.;; .i .:av.i1~~1rin. 

Scc~õc-. Jc Mcr\'.'.hlor, .\IL1vatcrw, Cam1'\;UÍ•l, 
FanquCiro, 'iod•l" e Confo..:~ôc,, 

Sccçiio csrc~t.tl Jc arti~o1 r;tr•1 luto. 
Fomcce\tor1..·.., da <:.1i\.1 11.h.· ~o~~orr ,.,. 11.lo" Em­

prcgaJo._ '"l.1 Comromh1.1 ai_".al do.;; Caminho, Jc; 
Ferro Portuguclc,. 

ALFAYATERIA DO GLOBO VERM&LHO 
Rua àos Fanqueiros, 2 09 a 2 13 

Ll.,,,BO.A. 

ProJucto< c'tcrili<a.to<, c<pcdaliJaJcs na­

cionae~ e e~trangcira~, rcccitunrio. 

casa a visitarem a 

c11sAs oE ESPEcr11cuLos Ménagere 
~n Salão R(·Crcin do Po\"O tr~1haltrn uma C\ 1 

de Lisboa 
plcnJi.ta mochina <õau~1wnt, " <>roprit:1ario .111 sempre e antes de entrarem em qualquer 
me~ma tamhc:m vende htas no\'as l' us;hfu, ao;.s1m 1 . 
como tem projcctor ,1nnunciaJor que aluga. outro estabelecimento. 

bo•~~~~;~ª'fu; .. '.ic ª"'mª'ºsr•rho• tanto cm l.i•-1 35, Ru,1 do Caes do Tojo, 35 
D1r!gir-~c a 

. 1AO ::::>N;)E BARÃO) 

Archim edes Silva D1<1.1n1c J< no.:10;; 'linuto' e 20 ".Je1 :mspor:~ 

Rua Silva e Albuquerque 

SALÃO RECREIO 00 POVO 

L ISBOA 

~~~~~ 

A. Marques Antunes 
.l\r..Ll1"AYAT:8l 

Fazenda;; naclonaes e estrangeiras 
F .. 1tos ti paijana e .: militar 

T.ELEPHONE 97 

J. COSTA BRAGA 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 275, Rua Augusta, 1.º o.- ··~:,~.:·•do do Rocóo • 

Em frente ao mesmo Instituto ~$~ 21, 1'."C'A :MAB IA, 23 
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